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A CRONICA DA CIDADE 

Quando, há doze anos atr's, êle pela vez nrimeira surgia na vida 

de todos nós, o Brasil inteiro achava que êle jamais igualaria à 

quele que êle vinha suceder 

E muita gente olhou mesmo com descrédito para a sua enorme "gor-

dura", entendendo que êle não dava muito para a "coisa" e que, 

na verdade, nã o tinha "queda" para o negócio ••• 

Mas, os anos foram se passando ... 
~ E realmente, naquele urimeiro ano , naquele ano de 1.951 êle nao 

deve ter se saído lá muito bem não, nor que, afinal de contas, 

êle nada éntendia ainda do assunto e tinha sido nêgo mais ou me-

nos "a laço"••• 

Mas, de qualquer maneira, os anos seguintes vi!E'ram confirmar que 

êle já havia se X!it!Qm adaptado bem no napel que êle desempenhava 

apenas por alguns dias durante o ano ••• 

E agora, mais ultimamente então, a gente só entendia o seu rei-

nado com êle sentado no trono •.. 

E Nelson Nobre, o Rei Momo Primeiro e unice já havia se esntroza-

do de tal maneira no carnaval carioca e brasileiro, que a sua fi-

gora personalizava o próprio carnaval ••. 
" E agora, agora que estamos a pouco mais de um mes uara chegar no-

vamente o carnaval, aquele que seria o décimo terceiro ano de seu 

reinado, uma nota triste surgiu na x±u cenário momesco do mundo 

carioca •.• 

Sim, quase que às vésperas de um novo carnaval, o Brasil inteiro 

se preocu~a e sente a falta de alguém ... 

E é como que um aís sem um Presidente , ou uma firma comercial se 

o seu chefe ••• 

Sim, o carnaval brasileiro, o maior carnaval do mundo está sem o 

seu soberano máximo da folia •.• 

Nelson Nobre, o Rei Momo, morreu: ... 



seu sucessor, recordemo-nos hôje, hoje que o Rei Momo 

caminha para a sua última morada, recordemo-nos de 

sua vida e de sua enorme alegria, que caracterizaram 

toda uma época do carnaval brasileiro ... 
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